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Resumo: Partindo da definição de Thomas Kuhn para revolução cien-
tífica tentaremos perceber quais os principais momentos em que ocorreram
revoluções na ciência náutica. A nossa análise será centrada nas técnicas e
nos procedimentos desenvolvidos na Europa Ocidental, para condução dos
navios em alto-mar.

Começando na Idade Média, podemos considerar a existência de três
momentos distintos na ciência náutica. O primeiro corresponde à chamada
navegação por rumo e estima. A matemática a bordo é praticamente ine-
xistente. Segue-se a determinação da latitude a bordo, a partir de finais
do século xv usando navegação astronómica. É introduzida a matemática
a bordo, mas que se resume a operações aritméticas simples. Finalmente,
no século xviii passa a determinar-se a longitude. A matemática usada é
muito mais complexa, implicando a resolução de problemas de trigonometria
esférica.

Será dedicada uma atenção especial ao último destes momentos, compa-
rando o mesmo com a prática seguida no anterior. Procuraremos identificar
as mudanças que indiciem uma alteração de paradigma.
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